NOSSA MISSÃO CONTIDA NA EUCARISTIA
Cidadania a serviço do Reino

“Pão” simboliza Jesus como alimento para quem busca sentido e orientação em sua vida. Pão e vinho são símbolos palpáveis da doação de Jesus em sua missão libertadora. Entre nós, cada um é convidado a se unir, pessoalmente, a Jesus, haurindo algo de seu vigor espiritual : “Quem come minha carne e bebe meu sangue, permanece em mim e eu nele” (Jo 6,56). No Evangelho de João, pão é símbolo de Jesus que, com palavra e gesto, alimenta as pessoas em sua fome espiritual. Em uma refeição pascal, ele distribuiu a si mesmo, repartindo sua vida sem reserva até na morte. Pão simboliza Jesus que irradia tal força inspiradora sobre os que o seguem que podem sentir-se saciados em sua fome espiritual. 

O objetivo da Eucaristia é avivar em nós o testemunho de Jesus: “Como eu vivo a partir da vida do Pai, que me enviou, assim viverá, a partir de mim, quem se alimentar de mim” (Jo 6,57). Para a comunidade de João, o gesto de lava-pés (cap.13) encarna o sentido do que vem a ser “viver a partir de Jesus”. Na Eucaristia celebramos, primeiro, a “Boa Notícia” como oferta de Deus para nós. Em Jesus, Deus se faz doação incondicional para todos, lavando nossos pés; i.é. ele nos purifica interiormente e nos confirma na dignidade divina como filhos e irmãos. 

Segundo, a “Boa Nova” se faz apelo ético no sentido de que, fazendo parte do “Corpo de Cristo”, havemos de servir-nos mutuamente por gestos de promoção libertadora. É preciso que nos deixemos inspirar por Jesus na luta para dar “boa qualidade à vida”, confraternizando a convivência. Celebrar a Eucaristia é expressar e aprofundar a disposição de servir a  Deus nos irmãos. Ajoelhar frente ao pão eucarístico somente tem sentido, se reflete e suscita em nós o esforço de ajoelharmos diante do menor entre os irmãos. 

Na carta  aos Coríntios  (1 Cor. XI), Paulo acentua o caráter de cidadania solidária, advertindo os cristãos para o fato de que, na celebração da Ceia, eles cometiam grave falta de discriminação. O que mais irritava o apóstolo era a ganância de alguns membros da comunidade, que, por seu egocentrismo, mostravam trair o “corpo de Cristo” (a Comunidade). Em vez de celebrar a extremada doação de Jesus a favor do ideal da solidariedade, eles aproveitavam da partilha do pão para defender seu interesse próprio, menosprezando os mais pobres, os prediletos do Mestre. Tal comportamento equivalia a “comer e beber a própria condenação” (11,29), dando a impressão de que Jesus havia morrido em vão (11,27).

A Eucaristia há de ser uma celebração alegre e esperançosa, politicamente densa, que nos reporta ao ensinamento de Jesus : “Não vim para os que se julgam justos, mas para os pecadores”. O grande critério é a disposição, no espírito de Jesus, de repartir a própria vida com os outros. Toda celebração eucarística tem de ter uma densidade “ecumênica”, fazendo os diferentes partilhar da mesma Mesa para que, muitos que somos, nos mostremos e tornemos “um só corpo no Senhor” (I Cor. 12,12. 20; Gal. 3,28). E todos teremos aguçada visão, audição e fala com generosa sensibilidade em prol dos irmãos. Real “ação-de-graças” para Deus.
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